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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: A formação inicial e continuada de 
professores requer o entendimento de que uma 
das principais atribuições do profissional docente 
é conhecer o dinamismo que envolve o processo 
de ensino e aprendizagem. Os programas de 
formação docente buscam oferecer subsídios 
para fortalecer os cursos licenciatura, visando 

intervir na formação inicial docente no que 
se refere à ampliação de seus saberes 
pedagógicos, experienciais e intelectuais. O 
Programa Residência Pedagógica (PRP) se 
insere na formação dos estudantes dos cursos 
de licenciatura, proporcionando vivência e 
experimentação de situações concretas do 
cotidiano escolar e da sala de aula da educação 
básica. A presente pesquisa investigou a 
percepção dos estudantes de Licenciatura de 
Ciências Biológicas da UFPB participantes do 
Programa Residência Pedagógica, sobre as 
contribuições do programa em sua formação 
docente. O estudo exploratório, de caráter 
quanti-qualitativo, foi realizado a partir da 
aplicação de questionários. Foram pesquisados 
vinte e seis (26) residentes. Os resultados 
revelaram que a maioria dos residentes 
considera o PRP importante para sua formação 
como professor, pois proporciona vivências nas 
escolas, contribuindo para o aperfeiçoamento 
de sua prática e a mobilização de saberes 
necessários para uma formação mais alinhada 
com as necessidades da educação básica, 
além de outros importantes atributos citados 
pelos residentes, conferindo ao Programa RP 
um status acadêmico de relevante papel para 
os cursos de Licenciatura. 
PALAVRAS-CHAVE: Docência; Ensino de 
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Ciências Biológicas; Formação inicial. 

BIOLOGY PEDAGOGICAL RESIDENCE: RESIDENTS PERCEPTION OF 

PROGRAM CONTRIBUTIONS IN THEIR TEACHER TRAINING, JOÃO PESSOA-PB, 

BRAZIL

ABSTRACT: The Initial and continuing teacher education requires the understanding 
that one of the main duties of the teaching professional is to know the dynamism 
that surrounds the teaching and learning process. The teacher education programs 
seek to offer subsidies to strengthen the graduation courses, aiming to intervene in 
the initial teacher education regarding the expansion of their pedagogical, experiential 
and intellectual knowledge. The Pedagogical Residency Program (PRP) is part of 
the training of undergraduate students, providing experience and experimentation 
of concrete situations of everyday school and the basic education classroom. This 
research investigated the perception of Biological Sciences students in the Federal 
University of Paraiba, who are participating in the Pedagogical Residency Program, 
about the contributions of the program in their teaching formation. The exploratory 
study, of quantitative and qualitative character, was performed from the application 
of questionnaires. Twenty-six (26) residents were surveyed. The results revealed 
that most residents consider the PRP important for their education as a teacher, as it 
provides experiences in schools, contributing to the improvement of their practice and 
the mobilization of knowledge necessary for a training more aligned with the needs of 
basic education. other important attributes cited by residents, giving the RP Program 
an important academic status for undergraduate courses.
KEYWORDS: Teaching; Biological Sciences Teaching; Initial formation.

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação docente tem se constituído como uma área de grande interesse 
de vários estudiosos durante muito tempo. As investigações mais recentes sobre 
o tema relacionam a necessidade de associar teoria e prática como uma questão 
de grande relevância, visto que ser professor envolve a necessidade de conciliar 
conhecimentos teóricos com práticas reais, presentes no seu campo de atuação 
(LIBÂNEO; PIMENTA, 1999). 

	 Emerge, desse contexto, a necessidade de que os cursos de formação inicial 
possam proporcionar aos estudantes imergir em situações semelhantes a sua área 
de atuação profissional, que sejam capazes de contribuir para uma formação de 
um profissional que reflita sobre a construção de sua identidade, tendo em vista a 
pouca valorização dos cursos de licenciaturas (TARDDIF, 2012; BARRETO, 2015). 
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Os cursos de formação docente devem oferecer uma base comum nacional 
orientada pelo pensamento emancipatório e permanente. Deve atender às 
especificidades pedagógicas que conduzam às experiências integradas envolvendo 
teoria e prática, considerando como princípios a interdisciplinaridade curricular, 
enfatizando os conhecimentos em conexão com a realidade social e cultural da 
sociedade. Além disso, precisa exercitar a pesquisa, ensino e extensão como 
princípios pedagógicos para o desenvolvimento de habilidade necessária à docência 
na formação inicial no ensino superior (BRASIL, 2016).

 Nesta perspectiva, a Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015 do Conselho 
Nacional de Educação, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação inicial em nível superior para a licenciatura, preconiza em seu Art. 1º, § 2º, 
que as instituições de ensino superior devem conceber a formação inicial e continuada 
dos profissionais do magistério da educação básica na perspectiva do atendimento 
às políticas públicas de educação, às Diretrizes Curriculares Nacionais, ao padrão 
de qualidade e ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), 
manifestando organicidade entre o seu Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI), seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e seu Projeto Pedagógico de 
Curso (PPC) como expressão de uma política articulada à educação básica, suas 
políticas e diretrizes. 

Tais pressupostos legais e pedagógicos justificam propostas de atuação 
pedagógica formativa, considerando a necessidade educacional brasileira em 
desenvolver programas voltados à formação docente as quais venham contribuir 
para a qualificação da educação básica, seja pela formação de novos docentes e/
ou pela articulação com os espaços formais de educação na promoção da formação 
continuada dos docentes em exercício.

O Ensino de Biologia tem sido marcado por uma dicotomia que constitui um 
desafio para os educadores. Em detrimento das finalidades atribuídas pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9394/96) à última etapa da educação 
básica, a forma como o seu conteúdo e metodologia vem sendo trabalhados no 
ensino médio, volta-se, quase exclusivamente, para a preparação do aluno para 
os exames vestibulares (BRASIL, 2006), caracterizando-se um ensino de caráter 
propedêutico.

Além disso, a popularização de temas relativos à área de conhecimento da 
Biologia por meio dos diversos veículos de comunicação - jornais, revistas ou 
pela rede mundial de computadores – Internet, instigam o professor a se manter 
atualizado e a apresentar esses assuntos de maneira a possibilitar que os alunos 
associem a realidade do conhecimento científico atual com os conceitos básicos do 
pensamento biológico (BRASIL, 2006).

É necessário desenvolver competências gerais, junto aos estudantes 
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que, segundo postulações na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), 
consubstanciadas no âmbito pedagógico assegurem os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento.      

Assim, uma educação de qualidade constituirá um conjunto de contribuições 
para que o Brasil possa crescer com justiça social, possibilitando, a oferta e o 
acesso à educação de qualidade, que garanta a formação de cidadãos competentes 
ao enfrentamento dos desafios das sociedades contemporâneas, reafirmadas na 
BNCC (2018, p. 8) que define competência como: “mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e sócio-emocionais) 
atitudes e valores pra resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho”.

A educação superior, através dos cursos de formação de professores para 
atuarem na Educação Básica, é desafiada a promover mudanças na condução dos 
processos educativos nas diferentes áreas do conhecimento, considerando que 
a realidade social demanda transformações que se pautem em novas formas de 
produzir conhecimento pertinente, em desenvolver a responsabilidade social e a 
reforma do pensamento que conduza as ações com vistas ao ideal da sustentabilidade 
humana e planetária. Esta perspectiva exige melhoria da qualidade do ensino básico 
para o desenvolvimento de competências e habilidades requeridas para enfrentar a 
dinâmica que mobiliza a sociedade humana.

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma ação implementada pela 
Capes para atender aos objetivos da Política Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica do Ministério da Educação. Visa fomentar projetos inovadores 
que estimulem a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, 
conduzidos em parceria com as redes públicas de educação básica.

Tal programa consiste na imersão planejada e sistemática do aluno de 
licenciatura em ambiente escolar visando à vivência e experimentação de situações 
concretas do cotidiano escolar e da sala de aula que depois servirão de objeto 
de reflexão sobre a articulação entre teoria e prática. Durante e após a imersão o 
residente deve ser estimulado a refletir e avaliar sobre sua prática e relação com a 
profissionalização do docente escolar, para registro em relatório e contribuir para a 
avaliação de socialização de sua experiência como residente. Esse material deverá 
ser utilizado pela IES para inovar o estágio curricular de seus cursos de licenciatura.

Neste cenário insere-se a Residência Pedagógica de Biologia, Campus 
I, da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa-PB com os seguintes 
objetivos: Promover a formação inicial e continuada de professores de Ciências 
e Biologia para atuarem no ensino fundamental e médio da educação básica da 
rede pública de educação; Potencializar o fazer pedagógico dos docentes em 
exercício e proporcionando aos licenciandos uma forma de desenvolver seu estágio 
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supervisionado com inovações metodológicas e pautado nas orientações oficiais 
para o ensino básico, a exemplo dos Parâmetros Curriculares Nacionais e da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC); Proporcionar ao egresso da Licenciatura 
em Ciências Biológicas uma formação mais próxima à realidade, incentivando o 
espírito investigativo, inserindo o futuro docente no contexto de atuação profissional, 
otimizando sua formação, e consequentemente, contribuindo para a melhoria do 
trabalho pedagógico executado pelo professor na escola. 

O presente trabalho investigou a percepção dos estudantes de licenciatura em 
Ciências Biológicas da Universidade Federal da Paraíba, Campus I, (participantes 
do Programa Residência Pedagógica) acerca das contribuições do programa em 
sua formação docente. 

A abordagem de pesquisa foi do tipo quanti-qualitativa, na qual foram 
utilizados questionários como instrumento de coleta de dados e sistematizada a 
partir da análise de conteúdo de Bardin (1977). O público alvo envolveu vinte e 
seis graduandos da Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal 
da Paraíba. Os resultados demostraram que o PRP tem influenciado positivamente 
na formação dos respondentes, pois através das vivencias prévias em sala de 
aula, a articulação entre teoria e pratica, são capazes de propiciar a formação de 
indivíduos que estejam mais preparados para o seu fazer docente (WOLLMANN; 
BRAIBANTE, 2012). Ao entender a percepção dos discentes acerca do PRP em 
sua formação esta informação se configura como um importante instrumento para 
auxiliar na melhoria do Programa e, consequentemente dos cursos de licenciaturas 
de diversas áreas. 

Justifica-se a realização desse estudo por se tratar de um instrumento de 
apoio ao programa uma vez que os dados obtidos sugerem indicadores para 
novas formulações no planejamento das atividades desenvolvidas com ênfase 
no atendimento das demandas formativas aos licenciandos envolvidos. Por outro 
lado, os dados servirão de base para realização de estudos posteriores, visto que a 
literatura sobre a temática ainda é escassa. 

2 | 	METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se do tipo quanti – qualitativo, pois, segundo 
Richardson (2017), o estudo quantitativo busca uma análise mais objetiva dos 
dados, empregando-se o uso de conhecimentos estatísticos para realização de 
inferências, já a qualitativa porque apresenta algumas características básicas como 
o foco na interpretação, subjetividade com ênfase na perspectiva dos informantes, 
flexibilidade na conduta do estudo e maior interesse no processo e não no resultado 
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(MOREIRA, 2002).
	 Para a coleta de dados utilizou-se de questionários, instrumentos que utilizam 

questões com o intuito de coletar informações de cunho social e atitudinal, dessa 
forma, tendo função tanto de descrição como de mensuração de conhecimentos 
(RICHARDSON, 2017). Os instrumentos de coleta de dados foram aplicados durante 
o mês de junho de 2019, por meio da ferramenta Google formulários.

O grupo de pesquisados envolveu os discentes que participam do Programa 
Residência Pedagógica, matriculados no Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal da Paraíba, Campus I, da Cidade de João 
Pessoa – PB.  Ao total, vinte e seis estudantes residentes colaboraram com a 
pesquisa em questão. 

	 Os questionários consistiram em seis perguntas, duas delas continham uma 
escala de um a cinco, na qual os entrevistados poderiam indicar o nível de satisfação 
e a importância da Residência Pedagógica em sua formação. As demais questões 
eram abertas, e tinham como objetivo investigar a percepção dos residentes em 
relação às vivências e experiências realizadas durante a participação do programa e 
qual a influência que programa tem causado em sua formação como futuro docente. 
A identidade de todos foi preservada, sendo identificados pela letra R (Residente) 
seguida pelo número que corresponde à ordem de sequência de resposta ao 
questionário. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO

O processo de formação inicial docente tem sido objeto de estudos por diversos 
pesquisadores e está no centro dos debates que permeiam as relações entre 
formação de professores e sua relação com a melhoria das práticas educativas. 
Essa temática vem sendo discutida há muito tempo, pois:

As investigações recentes sobre formação de professores apontam como 
questão essencial o fato de que os professores desempenham uma atividade 
teórico-prática. É difícil pensar na possibilidade de educar fora de uma situação 
concreta e de uma realidade definida. A profissão de professor precisa combinar 
sistematicamente elementos teóricos com situações práticas reais (LIBÂNEO; 
PIMENTA, 1999, p. 267).

Os cursos de formação docente devem, via de regra, proporcionar aos 
licenciandos a oportunidade de articular a teoria a prática, favorecendo o seu 
desenvolvimento enquanto futuro professor, propiciando, de fato, uma formação que 
esteja alinhada com seu futuro campo de atuação. Para Tardif (2014), a formação 
inicial é capaz de proporcionar o desenvolvimento de uma postura reflexiva por 
parte dos licenciandos através da imersão em sua prática profissional tendo como 
base uma teoria pedagógica orientadora de suas ações. 
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	 Ainda, segundo o autor supracitado, é preciso considerar os saberes que se 
unificam durante o processo da construção da identidade docente, os quais podem 
ser entendidos como um saber plural, composto de diversas fontes e que integram 
o conhecimento adquirido pela prática docente. Esses saberes são referentes às 
disciplinas, aos currículos e os que são resultados de suas experiências. 

	 Uma questão relevante, no campo da formação docente diz respeito, ainda, 
a pouca valorização do magistério. Esse fenômeno repercute em uma defasagem 
nos cursos de licenciatura, pois o número de concluintes acaba sendo inferior ao 
de ingressantes, sendo necessário, portanto, medidas para sanar esse problema 
(BARRETO, 2015). 

	 Dessa forma, a partir dos anos 2000, o Ministério da Educação (MEC), começa 
a traçar alternativas que possam culminar na melhoria dos cursos de formação 
docente. Entre elas está o desenvolvimento e implantação de programas de 
formação docente, com o objetivo de estimular e valorizar os cursos de licenciaturas, 
possibilitando conexões entre educação superior e básica, provocando mudanças 
nas duas esferas educacionais. 

	 Nesse contexto, destaca-se o recente programa instituído pelo Governo 
Federal, o Programa Residência Pedagógica (PRP), que tem como intuito fomentar a 
formação inicial de estudantes de Licenciaturas das Instituições de Ensino Superior 
(IES) matriculados nos anos finais da graduação. Com isso, busca-se inserir os 
discentes no cotidiano escolar, favorecendo o desenvolvimento e aprimoramento 
da prática docente, além de proporcionar a relação entre Universidade e escola, 
almejando contribuir para desenvolvimento da educação básica e superior (CAPES, 
2018).

	 A pesquisa se deu no mês de junho de 2019, na perspectiva de avaliar, 
mediante as percepções dos residentes envolvidos, a repercussão do Programa 
Residência Pedagógica na formação de professores, no Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas da UFPB, Campus I, Joao Pessoa-PB. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As questões aplicadas, em seu conjunto, apreenderam as percepções dos 
residentes investigados alcançando várias abordagens requeridas no contexto da 
sua formação docente.

Na primeira questão, que indaga os estudantes residentes sobre o grau de 
satisfação com o programa, foi identificado que 23,10 % marcaram a opção três, 
que representa neutralidade. 50,00 % escolheu a opção quatro, que representa 
satisfação parcial e 26,90 % preferiu a opção cinco, que representa total satisfação. 
Nenhum respondente marcou as opções um e dois, que se referem a nenhuma 
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ou pouca satisfação com o programa. Estes percentuais registram que o nível 
de satisfação entre os residentes apresenta certa heterogeneidade, ficando mais 
evidente quando são analisadas as categorias de respostas que apresentam a 
justificativas pela escala de satisfação. 

	 Entre os que optaram pela opção três, os argumentos mais presentes estão 
relacionados ao programa ainda estar em sua versão inicial e necessitar de alguns 
ajustes para o melhor desenvolvimento das atividades. Os que optaram pelas 
opções de maior satisfação destacam aspectos importantes do programa em sua 
formação. A residência pedagógica enquanto instrumento importante no fomento à 
formação inicial, o potencial de imersão no campo profissional, e as possibilidades 
de uma formação mais ampla e dinâmica que propicia o desenvolvimento de uma 
autonomia docente com consequente mobilização dos saberes, são os principais 
argumentos indicados pelos pesquisados. 

	 A esse respeito, Tardif (2002), argumenta que a formação docente precisa 
ser capaz de proporcionar a inserção do graduando em seu campo de atuação, de 
modo que possa culminar no desenvolvimento de uma identidade docente reflexiva. 
Com relação a isso, a residência tem cumprido esse papel, como é colocado pelo 
R13 (2019): “Me possibilita experiência com a realidade no âmbito escolar. O que 
ajuda bastante no meu melhoramento profissional como licenciando”. Esta fala nos 
induz a identificar no residente uma postura reflexiva acerca de sua formação. Este 
indicador fortalece o entendimento de que o Programa Residência Pedagógica 
está alcançando seus propósitos, embora entendamos a necessidade contínua de 
reelaborações no seu planejamento didático-pedagógico.

	 Quando perguntados na questão dois, sobre a importância do programa 
em sua formação docente, 76,90% dos respondentes escolheram a opção cinco, 
que na questão representa total importância, 19,20% escolheram a opção quatro e 
apenas 3,80% optaram pela escala três. As escalas um e dois não tiveram nenhuma 
escolha. 

	 Os elementos que justificam as escolhas da questão interior são elucidados 
no terceiro questionamento, que buscava saber de que formas a residência 
pedagógica poderia contribuir na formação dos discentes. Os 76,90% que escolherem 
a opção cinco da escala, destacavam o papel de vivenciar e ter experiências prévias 
no espaço profissional, tendo a oportunidade de estar envolvido com situações e 
sujeitos presentes na comunidade escolar, além de poder colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos no âmbito acadêmico, como pode ser observado no 
relato que segue:
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[...] A vivência diretamente em contato com o sujeito, em seu cotidiano escolar, 
me fez refletir sobre as intervenções pedagógicas que possibilitem o aprendizado 
do sujeito diante as suas particularidades, pois ao se trabalhar do mesmo modo 
com o coletivo pode dificultar o aprendizado de alguns alunos (R25, 2019).  

Tal manifestação, portanto, mostra que o programa desempenha papel 
fundamental na formação dos licenciados, colaborando para a construção de 
saberes necessários para a prática docente, concordando com Da Ponte (2002), 
quando enfatiza que o meio acadêmico deve propiciar aos graduandos teorias que 
possam ir além da estrutura física das universidades e ofereça “competências de 
ordens práticas”, colocado os futuros profissionais em situações reais de seu campo 
de atuação. 

Esse discurso relacionado à mobilização de saberes e ao desenvolvimento 
de habilidades importantes para a formação docente também foram identificados 
na questão quatro, que investigava saber como as vivências em sala de aula 
proporcionadas pelo programa influenciavam na sua prática docente, como é 
explicado pelo R 19 (2019): “Imagino que as vivências geram a autocrítica e a 
reflexão de como me coloco em sala de aula, observando o que deu ou não certo e 
modificar a minha prática [...]”. 

A relação direta com sua área de atuação capacita os futuros professores a 
desenvolverem uma prática mais alinhada com as demandas provenientes da escola, 
além disso, favorece a constituição de um profissional disposto a rever sua prática e 
a adotar uma postura reflexiva sobre sua ação docente. Dessa forma, contribuindo 
com uma “atuação diferenciada por estarem mais conscientes e amadurecidos em 
relação à docência” (WOLLMANN; BRAIBANTE, 2012). 

Quando questionados, na questão cinco, sobre como avaliam o progresso 
enquanto docente em formação, desde a imersão na escola-campo até o momento, 
os respondentes, de forma homogênea, apresentam uma avaliação progressiva 
em suas práticas ao longo das atividades, destacam que são capazes de perceber 
o amadurecimento e o fortalecimento de suas experiências pessoais enquanto 
graduandos. As vivências proporcionadas pelo programa têm colaborado para 
mudança no comportamento, no que tange às ações executadas na escola campo. 
Nessa direção, o R22 (2019) comenta: “Avalio que estou crescendo, ressignificando 
e também mudando minha forma de pensar e dar aula. [...]”, e o R15 (2019) 
esclarece: “[...] Desde o início do programa pude notar um certo amadurecimento 
da minha parte, tanto na visão do que é ser professor, quanto nas atividades mais 
práticas [...]”. 

Torna-se perceptível que os licenciandos veem seu desenvolvimento para 
além do aprimoramento de suas práticas, pois está indicado em suas falas que 
é recorrente um momento de reflexão sobre a identidade do que é ser professor, 
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impactando em seu processo de formação inicial, tornando-o autocrítico do 
processo de formação, de suas autonomias frente às escolhas pedagógicas a 
serem assumidas para tornar o ensino aprendizagem exitosas. Ainda, colabora com 
o que é exemplificado por Tardif (2002), quando comenta que as experiências e os 
saberes dos professores são adquiridos no decorrer do tempo, sendo percebidos 
na execução de suas práticas, sendo “Saberes que brotam da experiência e são por 
ela validados. Incorporam-se à vivência individual e coletiva sob a forma de habitus 
e de habilidades, de saber fazer e de saber ser”.

Na última questão (seis), quando perguntados quais das atividades da 
Residência Pedagógica proporcionam conhecimentos e habilidades que estariam 
para além do Estágio Supervisionado, observou-se que o maior tempo de vivências 
e imersão na escola–campo foi um fator importante, recorrente nas falas dos 
residentes investigados. Sendo assim, quanto maior a ambientação escolar, melhor 
o desenvolvimento de ações extraclasses e desenvolvimento social, de docente 
para docente, e do docente para estudante (R 24, 2019). 

Outra abordagem apreendida nas respostas dadas pelos residentes refere-se 
à oportunidade de se relacionar com diversas áreas e pessoas que compõem a 
escola, tendo, portanto, um conhecimento mais amplo sobre a realidade escolar. 
Além disso, os encontros de formação, a participação em eventos e oficinas ligadas 
ao programa representa uma formação inicial mais dinâmica e completa em relação 
aos Estágios Supervisionados. A seguinte fala expressa esta indicação: 

 [...] Além disso, o fato de atuarmos além das portas da sala de aula, é 
outro diferencia sob o estágio supervisionado, sendo materializado pelo 
desenvolvimento de projetos e atividades extraclasse. Esse conjunto nos faz 
imergir profundamente na escola, no estágio, noto uma imersão superficial, onde 
não existe um acompanhamento de um preceptor, que está ligado ao programa e 
deve prestar contas pelas atividades, assim ele sente-se vinculado a acompanhar 
de verdade os alunos (R24, 2019).

A identidade profissional docente se constitui, também, a partir dos 
saberes docentes mobilizados em instâncias diversas (intercâmbio de saberes), 
particularizados em cada professor - suas experiências prévias – percepções 
sociais, quando estudantes da educação básica, na graduação - seus valores, suas 
representações, suas angústias e inquietações (TARDIFI, 2014). 

É importante entender que na fase da formação inicial o processo de 
produção da identidade profissional docente é permanentemente ressignificado 
por experiências, desafios, análises e reflexão do próprio fazer. Este fazer será 
cotidianamente configurado em novas formas de atuar, sempre condicionadas às 
demandas que emergem da dinâmica social que envolve a profissão docente.

As experiências vivenciadas pelos residentes, em atuação no Programa 
Residência Pedagógica, também os levam ao desenvolvimento do auto 
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criticidade profissional uma vez que suas ações são continuamente repensadas e 
reelaboradas tendo em vista o atendimento às diferentes demandas que emergem 
no espaço escolar. Neste sentido, do ponto de vista da formação profissional e do 
desenvolvimento de competências e habilidades docentes, os residentes também 
se manifestaram, e nas falas foi possível identificar a impressão de dois importantes 
tipos de saberes como saberes experienciais e saberes pedagógicos (TARDIF, 
2014). 

Os Saberes de Formação Profissional consiste em um conjunto de saberes 
transmitido pelas instituições de formação de professores; O professor e o ensino 
constituem objetos de saber para as ciências humanas e para as ciências da 
educação; Se concretizam institucionalmente por meio da formação inicial ou 
continuada dos professores – é no decorrer da sua formação que os professores 
entram em contato com as ciências da educação.

Enfatiza-se nestas manifestações o quanto o PRP vem colaborando para 
fortalecer a formação inicial destes residentes, proporcionando-lhes experiências 
bastante diversificadas e aproximando-os do campo teórico e prático que envolve a 
educação e, especificadamente para a formação docente. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES 

A pretensão deste estudo foi investigar sobre as percepções dos estudantes 
participantes do Programa Residência Pedagógica Biologia, Campus I, UFPB acerca 
da influência do programa em sua formação como docente, bem como analisar, sob 
a ótica dos residentes, o grau de diferenciaçao pedagógica deste programa com os 
estágios supervisionados. 

Os resultados revelaram que o PRP influencia na formação docente em 
diferentes aspectos como: a) na constituição da identidade docente que se constitue 
ao longo da experiência no espaço escolar, na condição de professor (a); b) no 
desenvolvimento de competências e habilidades que oferecem aos residentes 
saberes disciplinares, experienciais e pedagógicos à medida que mantém a 
articulação com troca de saberes e vivências entre a Universidade e as Escolas 
– Campo; c) na capacidade de ação-reflexão-ação por meio da qual os residentes 
planejam ações, aplicam, avaliam e replanejam continuamente, num exercício 
profissional reflexivo.

Os resultados sugerem, portanto, que o programa tem apresentado 
contribuições significativas na formação do púlico estudado. Ou seja, tem cumprido 
seu papel quando possibilita que os discentes possam ter um contato prévio com a 
realidade profissional ainda na graduação, sendo capazes de aprimorar seu fazer 
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docente articulando teória e prática, e que possam refletir sobre os desafios que 
permeiam a realidade educacional e o ensino de Ciências e Biologia, formando 
profissionais mais capacitados para atuar de forma mais dinâmica e inovadora na 
esfera educacional. 

Cabe destacar, contudo, que a partir desse estudo, podem ser tomadas medidas 
que possam melhorar a execução do programa em outras possíveis versões, como 
também, sendo um diagnóstico para identifiacar a importância da implantação de 
programas de formação docente para a melhoria na formação de professores de 
diversas àreas.
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